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RESUMO

Nosso objetivo foi o de investigar possíveis contribuições de uma palestra que
aborda o afastamento histórico de mulheres na Matemática, para estudantes da
última série do ensino médio, a fim de contribuir com a compreensão do lugar
ocupado pelas mulheres nas ciências exatas. Como referenciais teóricos
baseamo-nos nas concepções de Bell Hooks (2019) para compreendermos a
importância da educação transgressora para dentro de sala de aula, utilizamos o
livro O Ponto Zero da Revolução de Silva Federici (2018) para compreensão do
motivo que o trabalho doméstico foi atribuído às mulheres. Para o estudo histórico
sobre o afastamento de mulheres na ciência/academia, utilizamos Angela Saini
(2018) e, para unir a teoria feminista e o ensino da Matemática, nos apoiamos em
Souza e Fonseca (2010). Caracterizamos esta pesquisa como qualitativa. Foi
apresentada uma palestra sobre o afastamento histórico de mulheres na Matemática
em três instituições para estudantes da última série do Ensino Médio. Como
instrumentos metodológicos foram aplicados dois questionários, um antes e um
depois de cada palestra. A análise foi feita a partir de um processo de categorização.
Foram construídas e analisadas três categorias: Crenças sobre a existência de uma
diferença de habilidades na Matemática entre homem e mulher – pré-palestra;
Crenças sobre a existência de uma diferença de habilidades na matemática entre
homem e mulher – pós-palestra; e , Visão dos alunos sobre a palestra ser um
instrumento informativo e incentivador para as mulheres na Matemática. Concluímos
que antes da palestra os alunos demonstraram, através de suas respostas,
concepções que perpetuam o preconceito de gênero; após o contato com a palestra
houve uma diminuição das crenças sexistas que afastam as mulheres da
Matemática, bem como opiniões positivas dos estudantes quanto ao formato de
palestra para fomentar tais discussões e reflexões.

Palavras-chave: Mulheres e Matemática, crenças, feminismo, igualdade.
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ABSTRACT

Our aim was to investigate the possible contributions of a lecture that addresses the

historical exclusion of women in mathematics. for senior high school students, in

order to help us understand the place occupied by women in the exact sciences. As

theoretical references, we draw on the conceptions of Bell Hooks (2019) to

understand the importance of transgressive education in the classroom, and we use

the book The Zero Point of the Revolution by Silva Federici (2018) to understand why

domestic work was assigned to women. We used Angela Saini (2018) to study the

history of women's exclusion from science/academia and Souza and Fonseca (2010)

to link feminist theory and mathematics teaching. We characterized this research as

qualitative. A lecture on the historical exclusion of women in mathematics at three

institutions was presented to senior students high school. Two questionnaires were

used as methodological tools, one before and one after each lecture. The analysis

was based on a process of categorization. Three categories were constructed and

analyzed: Beliefs about the existence of a difference in math skills between men and

women - pre-lecture; Beliefs about the existence of a difference in math skills

between men and women - post-lecture; and , Students' view of the lecture being an

informative and encouraging tool for women in mathematics. We concluded that

before the lecture the students demonstrated, through their answers, conceptions

that perpetuate gender prejudice; after contact with the lecture there was a decrease

in sexist beliefs that keep women away from mathematics, as well as positive

opinions from the students on the lecture format to foster such discussions and

reflections.

Keywords: Woman and Math; Beliefs; Feminism; Equality.
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INTRODUÇÃO

A escolha pelo tema relacionado a gênero veio por diversos motivos, o

principal é a vivência pessoal. Cursei1 um técnico em informática integrado ao

ensino médio, e, na época, na maior parte do curso tivemos uma única mulher no

quadro de professores das disciplinas específicas de informática, além das

empresas de informática da cidade preferirem, claramente, contratar homens para

os estágios, preferência essa que era declarada pelas próprias empresas.

Logo que entrei no curso de Matemática Licenciatura no Centro Universitário

Norte do Espírito Santo/Universidade Federal do Espírito Santo (CEUNES/UFES) –

São Mateus, em 2017, também notei a falta de representação feminina no corpo

docente do Departamento de Matemática Aplicada (DMA), bem como a quantidade

de alunas mulheres nos cursos de exatas no geral. É visualmente notório que nos

outros cursos do centro, como o de pedagogia, farmácia e enfermagem, a

quantidade de mulheres é bem maior do que nos cursos da área de ciências exatas,

e com isso é importante destacar que durante “[...] a maior parte da história brasileira

existiu uma divisão sexual do trabalho que, de modo geral, impunha às mulheres as

atividades domésticas e de reprodução (privadas), e aos homens as atividades extra

domésticas e produtivas (públicas)” (Beltrão; Alves, 2009, p. 131). Historicamente, a

mulher, normalmente, é vista como uma figura de cuidado, e percebemos que o

mercado de trabalho é muito mais perceptível para áreas que são uma extensão

desse cuidado.

A partir dessa observação de disparidade de gênero na Matemática, comecei

a me interessar e realizar leituras que poderiam explicar essa diferença,

especificamente, busquei uma explicação do que a ocasiona e a história dessa

motivação. Percebi que a prática de uma educação feminista é de extrema

importância para que essa realidade da disparidade de gênero não seja perpetuada.

Concordando com a ideia de que a educação é a saída, Hooks (2019, p. 25)

explica que “[...] a educação como prática de liberdade é um jeito de ensinar que

qualquer um pode aprender”. A intelectual viu na educação o caminho para sua

própria emancipação, já que como mulher negra com a experiência da segregação

1Quando o tempo verbal utilizado estiver em primeira pessoa do singular, estão sendo citadas
experiências e vivências pessoais da pesquisadora.
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racial, teve sua infância marcada pelo heterossexualismo patriarcal. Assim, Hooks

(2019) percebeu que o ensino é uma arma contra-hegemônica.

A Pedagogia Feminista de Hooks trilha de mãos dadas com a Pedagogia

Crítica de Paulo Freire, e mesmo Hooks (2019) compreendendo a importância desse

autor para sociedade, também questiona a falta de um pensamento feminista em

suas obras:

“Infelizmente, não são apenas as pessoas politicamente ingênuas que se
mostram inconscientes do fato de que as formas de opressão estão
entrelaçadas. Não é raro que pensadores políticos brilhantes também o
sejam. Homens como Franz Fanon, Albert Memmi, Paulo Freire e Aimé
Césaire, cujas obras têm muito a nos ensinar sobre a natureza da
colonização, do racismo, do classismo e da luta revolucionária, geralmente
ignoram as questões da opressão sexista em seus escritos” (Hooks, 2019,
p. 75).

Ao perceber que Hooks (2019) faz questionamentos a alguns pensadores e

cientistas, que mesmo contribuindo muito com a ciência e sociedade em si, ainda

perpetuaram algumas ideias sexistas, achei necessário buscar a leitura de alguma

obra que mostrasse a história de tal diferença, e como esses pesquisadores (ou a

própria ciência) podem ter colaborado com a perpetuação de ideias sexistas,

influenciando no afastamento de mulheres na exatas. É assim que encontrei a obra

de Saini (2018).

Angela Saini2 é uma jornalista científica britânica, radialista e autora de alguns

livros. A autora investigou a persistência do sexismo3 em teorias e estudos ao longo

do tempo, destacando a influência negativa de Charles Darwin, que promoveu a

ideia da inferioridade das mulheres. Durante muitos anos, a pesquisa sobre

mulheres era escassa, e as pesquisadoras eram raras, resultando em um acúmulo

de informações sexistas que perpetuam estereótipos sobre as mulheres, incluindo a

crença em cérebros menores, menor inteligência, inadequação para o raciocínio

lógico e seu papel exclusivo como donas de casa e mães. Além disso, o corpo da

mulher e suas condições específicas eram frequentemente estudados por pessoas

sem experiência prática, gerando desinformação.

3 “O sexismo se expressa em toda atitude de preconceito e discriminação fundamentada no sexo das
pessoas, atingindo homens e mulheres através da distinção de papéis e condutas sociais”
(NASCIMENTO, 2016).

2As informações da autora Angela Saini foram retiradas da apresentação de sua obra Saini (2018). A
apresentação foi redigida pela escritora Heloisa Buarque de Holland, na edição de publicação
brasileira.
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A partir disso, Saini (2018) nos apresenta a informação de que existe esse

afastamento histórico das mulheres em espaços intelectuais (ou pelo menos uma

grande dificuldade de ocupá-los), e Bell Hooks (2019), em sua obra Ensinando a

transgredir: educação como prática de liberdade, nos mostra que uma educação que

desperta um pensamento feminista crítico é uma forma de enfrentarmos essa

estrutura. Sabendo disso, ainda fica o questionamento de como o pensamento

sexista e o machismo foram implementados na sociedade como uma estrutura.

Para compreendermos essa problemática como estrutura, e coadunando com

as ideias de Beltrão (2009), que destaca sobre as mulheres estarem associadas ao

trabalho voltado ao cuidado doméstico, Federici (2018) traz a teoria de Reprodução

Social a fim de explicar os motivos pelos quais os trabalhos domésticos foram

associados às mulheres e não aos homens. Para que o homem conseguisse

produzir nas indústrias e assim movimentar a engrenagem no capitalismo, se fez

necessário existir alguém no papel de cuidado do lar. Federici (2018) afirma também

que, para não haver questionamentos, foi fortalecida a ideia de que cuidar da família

e dos afazeres domésticos é algo da natureza feminina, e por ser feito por amor, não

há necessidade de remuneração. Utilizamos essa teoria para fundamentar o

presente trabalho, já que questiona também a não valorização do trabalho

doméstico pelo sistema capitalista, pelo fato de não gerar capital diretamente.

Para fazer as conexões entre questões de gênero e matemática,

baseamo-nos nas autoras Souza e Fonseca (2010). Em seu livro O Ponto Zero da

Revolução, as autoras começam explicando que há poucos trabalhos tratando de

relações de gênero e matemática. Na Introdução, as autoras abordam a interseção

entre gênero e matemática, destacando a originalidade desses estudos no campo da

Educação Matemática no Brasil. Elas buscam evitar armadilhas que perpetuam

estereótipos, como a crença de que a matemática é exclusivamente masculina e que

a habilidade matemática é inata aos homens, enquanto as mulheres são associadas

à falta de racionalidade. O principal propósito do livro é desmistificar essa falsa

crença de superioridade masculina na matemática, revelando-a como uma

construção discursiva profundamente ligada às percepções sociais sobre

feminilidade, masculinidade e a própria matemática.

Além disso, o texto de Souza e Fonseca (2010) visa analisar os discursos que

moldam as relações entre homens, mulheres e matemática em uma sociedade

marcada por desigualdades, especialmente relacionada aos gêneros. As autoras
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analisaram falas que concordam com o sexismo mencionadas por estudantes da

Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EJA), que são trabalhadoras e

trabalhadores pertencentes a uma associação de catadoras e catadores de

materiais recicláveis.

Tendo acesso a esses trabalhos, nossa intenção inicial foi o de elaborar uma

palestra, de cunho informativo, em três instituições distintas de ensino para que os

estudantes do ensino médio que estivessem presentes, conseguissem ter acesso a

algumas informações da disparidade de gênero entre mulheres e homens na

matemática,, como também, levar estudantes a conhecerem sobre a história desse

afastamento juntamente com a trajetória de mulheres que ocuparam e ainda ocupam

esse espaço. Como só apresentar uma palestra não nos traria dados importantes

para o trabalho, foi então aplicado um questionário antes de cada palestra, com a

intenção de investigar possíveis ideias que perpetuam o sexismo quando falamos de

mulheres na matemática. E, após a palestra, aplicamos um segundo questionário

visando compreender a recepção dos alunos com o tema, e as possíveis

contribuições que uma palestra que aborde o afastamento histórico de mulheres na

Matemática pode trazer para estudantes da última série do ensino médio.

Temos como objetivo geral investigar possíveis contribuições de uma palestra,

para estudantes da última série do ensino médio, que aborda o afastamento

histórico de mulheres na matemática para a compreensão do lugar ocupado pelas

mulheres nas ciências exatas.

Para alcançarmos isso, propomos três objetivos específicos:

1. Investigar de maneira prévia (anteriormente a palestra) se há a ideia de

que existe diferença entre homens e mulheres na matemática, e quais

diferenças os estudantes apontam.

2. Oportunizar aos estudantes uma reflexão sobre o afastamento histórico de

mulheres na matemática a partir da apresentação da palestra.

3. Analisar se as informações e reflexões trazidas na palestra sobre o

afastamento histórico de mulheres na matemática foram apreendidas.

Adotamos as concepções de pesquisa qualitativa propostas por Fiorentini e

Lorenzato (2006). Para a análise dos dados recolhidos, a partir das respostas dos

questionários, optamos pela categorização também a partir de Fiorentini e Lorenzato
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(2006) que reforçam que esse é um processo que pode se dar de maneira indutiva a

partir do contato com o objeto de estudo.

Além desta Introdução, o trabalho é composto pelos seguintes capítulos:

Capítulo 1: Revisando algumas obras relacionadas ao tema: Revisamos

alguns trabalhos que discutem gênero, juntamente com educação matemática, que

trazem dados que denunciam alguma diferença de gênero dentro da exatas e

principalmente pesquisas que foram feitas dentro de salas de aula.

Capítulo 2: Referencial Teórico: Apresentamos autores e teorias que visam

explorar a questão de gênero, tanto sozinha como na ciência e na matemática.

Capítulo 3: Metodologia: Abordamos aqui o caminho metodológico que

seguimos na pesquisa utilizada no trabalho, onde utilizamos a abordagem qualitativa

por Fiorentini e Lorenzato (2006), o papel do questionário em uma pesquisa por Flick

(2013) e, para a análise dos dados, baseamo-nos em Bardin (2011) e Fiorentini e

Lorenzato (2006).

Capítulo 4: Pesquisa e Análise de Dados: Explicamos aqui como

organizamos nossa ação dentro de cada instituição de ensino, quais foram essas

três instituições e o motivo da escolha, como montamos a palestra e a análise dos

dados obtidos a partir das respostas dos estudantes nos questionários.

Capítulo 5: Considerações Finais: Apresentamos algumas reflexões sobre

os objetivos alcançados e fazemos outras considerações.
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1 REVISANDO ALGUMAS OBRAS RELACIONADAS AO TEMA

Buscamos, nesta revisão de literatura, por trabalhos desenvolvidos que

apresentam a disparidade de gênero nas ciências exatas; a dificuldade de mulheres

ocuparem esse espaço; e a história de mulheres nas exatas com o objetivo de trazer

representações femininas. Para isso, inserimos as expressões “Gênero e Exatas”,

“Mulheres na Matemática” e “Matemática e Feminismo” em sites de busca. Os

quatro trabalhos que selecionamos e utilizamos foram encontrados em diferentes

repositórios: Repositório UFPB, Repositório IFPB, Plataforma Sucupira – CAPES e

por último no Open Journal Systems – Universidade Federal do Paraná. Esses

trabalhos também fundamentaram as palestras apresentadas para estudantes de 3º

série do ensino médio, a fim de trazer essa discussão para a realidade deles.

A primeira pesquisa a ser discutida é de autoria de Maria Sara Andrade

Nunes, cujo trabalho de conclusão de curso de 2021, na Universidade Federal da

Paraíba, intitula-se A desigualdade de gênero na matemática: aspectos históricos e

atuais. A abordagem é quantitativa-qualitativa, onde primeiro a autora faz o resgate

de mulheres que contribuíram na Matemática, mas que tiveram suas histórias

apagadas. No segundo capítulo é tratado a história da matemática no Brasil e a

história de algumas mulheres matemáticas brasileiras, e os números de uma

pesquisa que mostra a disparidade de gênero em cargos de docentes em cursos de

Matemática Licenciatura, especificamente, em universidades brasileiras.

Os dados denunciam a disparidade entre mulheres e homens que ocupam

cargo de docência em Universidades em diferentes regiões do Brasil. Dos

departamentos de matemática de 90 campus, conectados a 56 universidades

pesquisadas, apenas um terço tem mais de 40% de mulheres no corpo docente. Dos

outros 60 campus, 42 deles têm menos de 30% de mulheres no corpo docente. Isso

mostra que quase metade dos cursos analisados não possui um terço de mulheres

presentes no corpo docente e 2 destes cursos não têm mulheres na cadeira de

docência. No total, Nunes (2021) constatou 2.939 professores de 90 cursos, dos

quais apenas 30,5% são mulheres.

Já no terceiro capítulo, a autora traz dados sobre premiações científicas,

como o exemplo da medalha Fields, que em sua história houve apenas uma mulher

ganhadora desse prêmio que é o mais significativo na área da matemática. Ao

mostrar isso, é perceptível um denominador comum entre essas situações: o
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apagamento de histórias de mulheres nas exatas, que não temos contato durante

nossa vida escolar, e como esse apagamento é um projeto para que não haja

representação suficiente para nos vermos ocupando esses espaços.

No último capítulo de seu trabalho Nunes (2021) traz projetos, iniciativas e

prêmios que tem como objetivo aproximar as meninas das exatas, mostrando

mulheres que já ocuparam esses espaços, mas que o sistema sexista apagou essas

histórias exatamente para que mulheres não consigam se ver pertencentes a esses

espaços. A história das mulheres e do afastamento delas nos ajudará a compor a

palestra, bem como apresentar essa problemática como um fato histórico.

A segunda pesquisa aborda a dissertação de Iris Dayane Guedes Lira,

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, que se concentra

na questão de gênero na educação, destacando as inúmeras barreiras que as

mulheres enfrentam ao tentar ocupar esse espaço. No estudo intitulado Mulheres

nas ciências exatas: um olhar sob a perspectiva de gênero, preconceito de gênero,

invisibilidade e silenciamento no cotidiano do trabalho docente, Lira (2021) discute

como as mulheres conquistaram o direito à educação, partindo do pressuposto de

que o sistema educacional brasileiro é baseado em uma ideia hegemônica que

prioriza os interesses de um grupo específico na sociedade (homens, brancos,

cisgêneros e heterossexuais).

O trabalho de pesquisa de Lira (2021) baseou-se em um levantamento de

natureza descritiva e exploratória realizado por meio de estudos históricos para obter

uma compreensão mais aprofundada do tema. Além disso, foi aplicado um

questionário às professoras que lecionam disciplinas de Ciências Exatas, como

Física, Química e Matemática. O questionário continha perguntas relacionadas ao

gênero, tais como: “Em qual município você leciona? Qual disciplina você ensina?

Quantas professoras (mulheres) atuam na área de Ciências Exatas na escola onde

você leciona? Como você define gênero? O que você entende por preconceito de

gênero? Você acredita que as disciplinas de Ciências Exatas são ‘masculinizadas’?

Justifique. Caso sua resposta à pergunta anterior tenha sido afirmativa, o que você

acha que poderia ser feito para reduzir a masculinização das Ciências Exatas?”.

Segundo Lira (2021), entre várias discussões, é evidente que a trajetória das

mulheres é marcada por lutas que ainda não foram superadas e que continuam a

afetar suas carreiras até hoje. As mulheres são frequentemente vistas como
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subordinadas e estereotipadas como destinadas ao cuidado do lar, não sendo

associadas ao desenvolvimento matemático ou científico.

Esse trabalho é importante para compreender que, mesmo quando as

mulheres conseguem ocupar esses espaços, elas ainda precisam enfrentar

resistência, pois esses ambientes são predominantemente machistas e sexistas.

O terceiro trabalho é a dissertação de mestrado da Universidade Estadual da

Paraíba, intitulada Entre mitos e interditos: uma reflexão sobre a segregação

feminina na matemática, de Jane Cleide de Almeida Cordeiro (2019). No terceiro

capítulo, Cordeiro (2019) traz dados sobre o mito da mulher com a matemática. A

pesquisa é de tipagem qualitativa feita a partir de um questionário aplicado para 25

estudantes da terceira série do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Jornalista José Leal Ramos, localizada na cidade de São João

de Cariri/PB.

Primeiro a autora apresenta discussões sobre os mitos em relação às

mulheres e à Matemática, e como eles resultam em consequências que perduram

até hoje. Onde a participação das mulheres nos estudos matemáticos tem sido

marginalizada ao longo da história, refletida nos mitos transmitidos pela sociedade,

tanto de forma intencional quanto involuntária. Esses mitos que são perpetuados nas

interações sociais entre os estudantes, bem como na sala de aula pelos próprios

professores, contribuem para legitimar a diferenciação de gênero e promover a

segregação das mulheres nesse campo, tanto a curto quanto a longo prazo

(Cordeiro, 2019).

Com o propósito de visualizar resquícios dos mitos citados anteriormente, foi

aplicado um questionário para 25 estudantes da terceira série do ensino médio de

uma escola pública, sendo 10 do sexo masculino e 15 do sexo feminino. Na

segunda questão, foi perguntado aos estudantes suas respectivas preferências no

que diz respeito ao gênero de seus professores, e nenhum menino colocou que

preferia uma mulher como professora, mas 20% das meninas têm essa preferência.

Inclusive, algumas respostas foram justificadas com a ideia de que quando o

professor é homem, o aprendizado é mais fácil. Uma outra justificativa comum é que

os estudantes tiveram mais professores homens, então, estão mais familiarizados.

A preferência dos participantes em estudar matemática com homens é

baseada em características na personalidade do professor homem, mesmo que

nunca tenham estudado com mulheres. Cerca de 40% dos participantes acreditam
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que os homens têm uma tendência natural para os cálculos, o que corrobora para a

segregação das mulheres nesse campo. As principais causas apontadas para a

segregação feminina na matemática são a falta de incentivo, reconhecimento,

oportunidade e o fato de as mulheres terem começado a ocupar esse espaço

recentemente. Este trabalho demonstra a necessidade de aprofundamento no tema,

como o estudo dos discursos de estudantes e professores, para compreender

melhor os efeitos da presença ou ausência das mulheres na área. Isso pode trazer

contribuições para o estudo de gênero na matemática, promovendo mais conforto e

interesse das mulheres na disciplina e alcançando um melhor equilíbrio na

participação de ambos os gêneros (Cordeiro, 2019).

No quarto e último trabalho selecionado, o artigo cujo título é Marília Chaves

Peixoto: uma matemática brasileira à sombra, escrito por Circe Mary Silva da Silva

(2019), destaca a vida e o legado de Marília Chaves Peixoto, uma engenheira

brasileira nascida em 1921. Naquela época, as mulheres não eram encorajadas a

buscar estudos, especialmente em áreas relacionadas às ciências exatas. No

entanto, Marília Chaves Peixoto teve a sorte de receber incentivo de seus pais,

como ela mesma mencionou em uma entrevista.

Em 1939, conforme Silva (2019), Marília Chaves Peixoto ingressou na Escola

Nacional de Engenharia, onde as mulheres representavam menos de 6,8% do total

de estudantes aprovados. No referido artigo, a autora narra sua trajetória e revela os

desafios enfrentados por ser uma mulher engenheira. Por exemplo, quando ela

prestou concurso para a posição de docente de “Cálculo Infinitesimal” na mesma

instituição, foi a única candidata. No entanto, o Diário de Notícias divulgou

erroneamente o nome do candidato como “engenheiro” Marília Chaves Peixoto.

Apesar de pouco conhecida, é importante reconhecer a obra de Marília

Chaves Peixoto e suas contribuições na Matemática. É necessário ampliar as

pesquisas sobre a Matemática produzida no Brasil, incluindo as contribuições

femininas. A inclusão de Marília Peixoto nos cursos de formação de professores é

essencial. As disciplinas de história da matemática nesses cursos são tradicionais e

é preciso abordar tópicos mais recentes, como os sistemas dinâmicos, uma das

áreas de atuação de Marília Chaves Peixoto. Reconhecer pioneiras brasileiras na

área de pesquisa amplia a visão nesse campo do conhecimento (Silva, 2019).

Essa pesquisa é importante para apresentações aos estudantes, já que ela

traz elementos históricos que ao analisar podemos ver como Marília Chaves Peixoto
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mesmo conseguindo ocupar o espaço de uma mulher engenheira, ainda sofreu com

um ambiente hostil para mulheres. O que nos mostra que não é o suficiente ocupar

esses espaços, mas também precisamos pertencer a eles.

Com isso, discorremos no capítulo seguinte, acerca das teorias que englobam

a teoria feminista, educação transgressora e questão de gênero e Matemática.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
A junção entre teoria feminista em práticas pedagógicas é citada por Bell

Hooks em algumas de suas obras, como em O feminismo é para Todo Mundo e

Ensinando a Transgredir. A autora discute práticas pedagógicas que vão de encontro

à violência simbólica sofrida por mulheres dentro de sala de aula, buscando a partir

de práticas pedagógicas a emancipação individual, e posteriormente coletiva, com

objetivo de extinguir a ideologia de dominação, bem como desconstruir a estrutura

sexista socialmente enraizada. Hooks traz em sua Pedagogia Feminista a

Pedagogia Critica de Paulo Freire, onde o autor discute novas formas de

compreender diferentes realidades sociais. Mesmo com certa admiração sobre

Freire, Hooks (2019, p. 75) também criticou pontualmente a falta de mulheres em

suas obras:

Infelizmente, não são apenas as pessoas politicamente ingênuas que se
mostram inconscientes do fato de que as formas de opressão estão
entrelaçadas. Não é raro que pensadores políticos brilhantes também o
sejam. Homens como Franz Fanon, Albert Memmi, Paulo Freire e Aimé
Césaire, cujas obras têm muito a nos ensinar sobre a natureza da
colonização, do racismo, do classicismo e da luta revolucionária, geralmente
ignoram as questões da opressão sexista em seus escritos.

O que Hooks (2019) propõe é utilizar a sala de aula de maneira crítica, como

Paulo Freire teorizou e vivenciou, para que o ensino seja um objeto pedagógico de

mudança e transformação. A teórica feminista fortalece a importância de trazer

representações simbólicas da temática gênero, para que a dominação patriarcal seja

entendida. Como os discentes são agentes transformadores, é importante que esse

trabalho seja alinhado com as práticas pedagógicas dos professores. É importante

então a práxis do diálogo entre professoras (es) e alunas (os) sobre raça, gênero e

classe social.

Utilizar a sala de aula como um espaço de discussão para temas

relacionados à sociedade, ou trazer uma prática de ensino que tem como objetivo

desenvolver nos estudantes um senso crítico é importante para nossa pesquisa para

que possamos compreender a sala de aula como um espaço propício para combater

tais discursos.
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A autora Silvia Federici4 apresenta o conceito de Reprodução Social no livro O

ponto Zero da Revolução como ponto central para o funcionamento do capitalismo.

O trabalho de reprodução social vai além de limpar a casa, cozinhar, passar, etc.

Federici afirma que:

O trabalho doméstico é muito mais do que limpar a casa. É servir aos
assalariados física, emocional e sexualmente, preparando-os para o
trabalho dia após dia. É cuidar das nossas crianças – os trabalhadores do
futuro –, amparando-as desde o nascimento e ao longo da vida escolar,
garantindo que o seu desempenho esteja de acordo com o que é esperado
pelo capitalismo. Isso significa que, por trás de toda fábrica, de toda escola,
de todo escritório, de toda mina, há o trabalho oculto de milhões de
mulheres que consomem sua vida e sua força em prol da produção da força
de trabalho que move essas fábricas, escolas, escritórios ou minas. É por
isso que, até hoje, tanto nos países “desenvolvidos” como nos
“subdesenvolvidos”, o trabalho doméstico e a família são os pilares da
produção capitalista. (FEDERICI, 2018, p. 68)

O capitalismo conseguiu esse trabalho gratuito, iniciando uma perseguição e

um silenciamento de muitas mulheres, como no período de caça às bruxas. O que é

feito a partir disso é instaurar um novo conceito de feminilidade, baseado na

submissão, obediência e docilidade. Além disso, o capitalismo começa a chamar

trabalho doméstico como um ato de amor. Quando a mulher é posta nesse papel

social de cuidadora da casa, dos filhos e do marido, ao mesmo tempo dispondo o

homem como provedor do lar, ele coloca as mulheres como dependentes

financeiras. Federici (2018) traz como solução a remuneração do trabalho doméstico

desempenhado pelas mulheres, entretanto este salário deveria vir do Estado, que é

o mais interessado no produto deste trabalho. Essa saída quebraria o papel imposto

pelo capitalismo às mulheres, e daria maior visibilidade a esse trabalho que é

essencial para o funcionamento da sociedade capitalista.

A falta da remuneração do trabalho doméstico afeta diretamente o mercado

de trabalho assalariado. No geral, os empregadores partem do pressuposto que

mulheres estão acostumadas a trabalhar sem remuneração, e desesperadas para

ter a própria renda, logo, o salário pode ser inferior ao comparado ao homem. Além

disso, a identidade de “habilidades domésticas” e “dona de casa” está associada ao

feminino, por isso os empregos das mulheres estão associados ao cuidado, como

uma extensão do trabalho doméstico (Federici, 2018).

4 Silvia Federici é uma professora, filósofa e intelectual militante de tradição feminista marxista
autônoma. Disponível em https://editoraelefante.com.br/autores/silvia-federici/.
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Utilizamos o conceito de Reprodução Social teorizado por Federici na obra O

Ponto Zero da Revolução para compreendermos que houve um início na divisão de

tarefas que são consideradas “para homens” e “para mulheres”. Que não é por

acaso que isso acontece. Conhecendo bem as motivações, que a autora traz,

podemos traçar melhores táticas para enfrentar tais problemas, como o do

afastamento histórico de mulheres em espaços intelectuais. Afastamento este que

não atinge os homens.

Com essa divisão do que é trabalho de mulher e trabalho de homem, a mulher

ficou vinculada às ciências humanas e os homens às ciências exatas. A jornalista e

autora Angela Saini (2018) traz em seu livro dados de como a ciência tentou

sustentar a inferioridade da mulher, e falhou, como exemplifica trazendo o discurso

do presidente de Harvard em 2005 onde o economista Lawrence Summer afirma

que a mulher não é apta naturalmente a estar ocupando a exatas por questões

biológicas. Essa fala foi refutada por alguns estudos, como uma pesquisa feita por

três mulheres da universidade de Rochester, nos Estados Unidos, onde

monitorou-se a atividade cerebral de 55 meninas e 45 meninos de 03 a 10 anos de

idade, enquanto as crianças assistiam testes vocacionais de matemática. Não houve

diferença de como os meninos e as meninas processaram a matemática. Segundo

Jessica Cantlon5, uma das autoras do estudo, a sociedade e a cultura são as

principais responsáveis por afastar as mulheres das áreas de exatas (Saini, 2018).

Em âmbito nacional, constituintes de 1934, 1937 e 1946, concordam com a

educação primária, gratuita e obrigatória como um direito de todos. No limiar do

século XX cresceu a implantação das escolas normais, mas homens e mulheres,

além de estudarem em classes, turnos e escolas separadas, também havia

diferença nos conteúdos temáticos, para os meninos ênfase no cálculo, para as

meninas ênfase nas prendas domésticas (DEL PRIORE, 2004).

Saini (2018), a partir de suas investigações que refutam pesquisas que tem

cunho sexistas, adiciona ao nosso trabalho a importância de mulheres estarem na

ciência, refutando tais pesquisas. A autora também nos mostra que há uma

diferença somente social entre homens e mulheres e não uma diferenciação sobre a

5O comentário da pesquisadora Jéssica Cantlon foi retirado de uma matéria da revista Galileu,
disponível em
https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/Comportamento/noticia/2019/11/cerebro-de-meninas-e-me
ninos-tem-mesma-habilidade-matematica-diz-estudo.html
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capacidade cerebral, o que nos dá a certeza da mesma capacidade biológica e

intelectual para os dois gêneros.

Souza e Fonseca (2010) abordam no livro Relações de gênero, educação

matemática e discurso as desigualdades de gênero nas práticas educativas, com um

foco particular na Educação Matemática. As autoras exploram as tensões presentes

nas relações de gênero que envolvem conhecimentos e práticas matemáticas,

buscando compreender como essas relações se manifestam no contexto escolar.

Utilizando uma perspectiva foucaultiana, enfatizam o caráter discursivo dessas

relações, destacando que o discurso está enraizado em práticas sociais onde

múltiplos discursos disputam espaço para se afirmarem como verdadeiros. O livro

convida os leitores a refletirem sobre questões complexas e suas implicações na

Educação Matemática, entrelaçando conceitos de gênero, discurso e numeramento

em sua análise.

No terceiro capítulo, as autoras exploram as relações de gênero presentes no

discurso “Homem é melhor em matemática do que mulher”. Elas destacam a ampla

circulação de afirmações na sala de aula, oficinas, entrevistas e atividades que

reforçam a superioridade masculina na matemática, reafirmando a predominância da

racionalidade cartesiana na organização e valoração do conhecimento matemático.

Esses enunciados retratam as mulheres como gentis, educadas e necessitando de

cuidados, enquanto os homens são retratados como ousados e audaciosos,

desconsiderando a capacidade masculina de cuidar. Esses enunciados contribuem

para práticas de numeramento que estabelecem posições específicas para mulheres

e homens, baseadas em comportamentos alinhados com a racionalidade dominante.

No capítulo quatro, Souza e Fonseca (2010) discutem o enunciado “Mulher

cuida melhor, mas precisa ser cuidada”, explorando as práticas de numeramento

femininas e masculinas relacionadas à vida doméstica e profissional. As autoras

destacam que essas práticas são assimétricas, atribuindo às mulheres a

responsabilidade por tarefas consideradas “menos relevantes”, naturalizando-as

como femininas ou masculinas. Nessas práticas, há relações de poder que procuram

preservar uma visão masculina do mundo, estabelecendo a matemática como um

campo dominado pelos homens e o cuidado como algo inerentemente feminino.

No capítulo cinco, as autoras exploram as tensões entre o oral e o escrito no

contexto da matemática, destacando a hegemonia da escrita e a suposta

supremacia masculina na disciplina. Elas analisam interações ocorridas em uma
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oficina com catadores de materiais recicláveis, que discutiam um relatório financeiro.

Durante a oficina, houveram várias referências às vantagens do registro escrito,

atribuindo maior legitimidade a esse tipo de documentação. As autoras observam

que persistem práticas de numeramento oral, diferentes das práticas escritas

escolares que valorizam a generalidade e o controle. O enunciado “O que é escrito

vale mais” e a crença de que “A matemática escrita vale mais” podem levar à

sensação de falta e busca por algo ausente para aqueles que não dominam a escrita

matemática. No material empírico, foram observadas várias referências das

mulheres à habilidade masculina em cálculos mentais.

No capítulo seis, as autoras descrevem o enunciado “Mulher também tem

direitos” como uma reafirmação dos enunciados anteriores, destacando que

reconhecer que as mulheres têm direitos implica entender que os homens sempre

os tiveram. Esse enunciado repercute em diversas situações em que as catadoras

se posicionam como “sujeitos de direitos” nas relações que ocorrem dentro da

Associação, levando-as a buscar inserção em espaços que antes eram exclusivos

dos homens. Por meio de práticas sociais, as mulheres têm conquistado espaços e

reconhecimento, utilizando as práticas de numeramento presentes em uma

sociedade quantitativa.

Souza e Fonseca (2010) concluem que as relações de gênero e matemática

são construídas por meio de discursos que influenciam as práticas de numeramento,

tanto as constituindo quanto sendo constituídas por elas. Os enunciados descritos

nas relações entre gênero e matemática criam fantasias e ficções sobre homens,

mulheres e a própria disciplina, funcionando como verdades impostas. Identificá-las

é importante para que novas formas de relação mais igualitárias e libertadoras

possam surgir no embate dos discursos. As autoras também afirmam que, de acordo

com Foucault, as identidades de gênero não são fixas nem universais, sendo

sempre produzidas em campos discursivos em disputa. Portanto, as relações de

gênero influenciam a forma como as pessoas lidam com a matemática e como

percebem e narram as diferenças entre homens, mulheres e as práticas sociais em

que estão envolvidos.

As autoras Souza e Fonseca (2010) trazem a realidade da questão de gênero

para dentro de sala de aula, e especificamente nas aulas de Matemática, que é o

foco do nosso trabalho, corroborando assim com as análises de respostas com viés

sexistas, obtidas nos questionários aplicados aos estudantes no nosso trabalho.
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3 METODOLOGIA

O trabalho em questão adota uma abordagem qualitativa orientando-se a

partir da obra Investigação em educação matemática, na qual Fiorentini e Lorenzato

(2006, p. 110) destacam que a abordagem qualitativa “[...] busca investigar e

interpretar o caso como um todo orgânico, uma unidade em ação com dinâmica

própria, mas que guarda forte relação com seu entorno e contexto sociocultural”.

Essa abordagem nos permite enxergar a influência que o meio exerce sobre

estudantes do ensino médio, tais como crenças que se manifestam enquanto

produto do machismo, por exemplo, quando acreditam que mulheres não têm a

mesma capacidade na matemática quando comparadas aos homens.

Escolhemos trazer essa discussão para dentro de sala de aula em forma de

palestra, para que os estudantes tivessem contato com o tema e, de alguma forma,

pudessem ser instigados a uma visão crítica sobre essa realidade. O debate sobre

gênero tem muita relevância em nossa sociedade, entretanto Carvalho (2004, p.

252) alerta sobre a escassez de estudos referentes a esse tema. Ainda sobre o

papel da escola:

[...] refletir sobre as construções acerca do jeito de ser menina e menino e
como essas construções se articulam nas escolas, tentando pensar em
estratégias que visem diminuir os efeitos das discriminações nas relações
de gênero e no processo de construção de novas relações entre homens e
mulheres que possam gerar comportamentos e papéis que nos tornem
pessoas melhores e mais felizes (Silva; Mendes, 2015).

Tem-se como objetivo analisar possíveis contribuições da inserção dessa

discussão em sala de aula, a partir de uma palestra que denuncia o afastamento das

mulheres no campo da matemática, exemplificando o papel de mulheres que

historicamente têm contribuído ou continuam a contribuir para esta área de estudo.

A palestra foi ministrada em três instituições de ensino, especificamente, na Escola

Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Wallace Castelo Dutra” e na “Escola

Alternativa Lago dos Cisnes” dirigidas às terceiras séries, além do “Instituto Federal

do Espírito Santo Campus Nova Venécia”, voltada para o quarto ano do ensino

médio.
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Como queríamos compreender a visão dos estudantes sobre o tema, e

queríamos também comparar respostas, aplicamos um questionário6 antes e após

cada palestra. Colaborando com nosso objetivo, Flick (2013, p. 110) afirma que “[...]

os estudos de questionário têm por objetivo receber respostas comparáveis de todos

os participantes”. Primeiramente foi aplicado um questionário com o propósito de

identificar indícios de concepções influenciadas pelo machismo estrutural, tais como

a crença na inferioridade da mulher quando comparada ao homem no contexto da

matemática e a ausência de referências femininas na história da matemática em

sala de aula. Na palestra, foram apresentados dados estatísticos comparativos entre

homens e mulheres em diferentes contextos relacionados à matemática, juntamente

com pesquisas que atestam a igualdade biológica entre os gêneros. Além disso,

com intuito de enfatizar a importância da representatividade, a narrativa incluiu as

trajetórias de três mulheres brasileiras que, por conta de diferentes recortes sociais,

enfrentaram também diferentes desafios em suas jornadas, mas que, mesmo assim

desempenharam papéis significativos no campo da matemática.

Posteriormente à apresentação da palestra, um segundo questionário foi

aplicado para avaliar o grau de absorção das informações veiculadas e para

determinar se os estudantes acreditavam que tais palestras possuem o potencial de

estimular o interesse e a participação de jovens mulheres na área da matemática.

Como foi utilizado o questionário como instrumento de coleta de dados, ao

receber todos os questionários respondidos e observar as informações contidas

neles, foram criadas três categorias para análise desses dados.

Entretanto, concordamos com Fiorentini e Lorenzato (2006) que esse é um

processo que também pode se dar de maneira indutiva a partir do contato com o

objeto de estudo. Os autores dividem a construção de categorias em três tipos: 1)

definidas a priori: Quando a categoria já está pronta antes da ida ao campo, 2)

emergentes: quando são obtidas a partir do contato com o material de estudo e por

último 3) mistas: quando existem categorias já fixadas na pesquisa antes do campo,

e são adicionadas categorias a partir do contato com objeto de pesquisa. Neste

trabalho utilizamos as emergentes, pois depois do acesso aos formulários já

preenchidos que pudemos observar quais informações poderíamos extrair a partir

dos questionários. Isso se deu pelo fato de não sabermos o que esperar das

6 O questionário aplicado anterior à palestra encontra-se no APÊNDICE A, e o aplicado
posteriormente encontra-se no APÊNDICE B.
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respostas, já que é um assunto específico que por muitas vezes é um tabu no meio

escolar.

Antes da construção das categorias, já sabíamos que queríamos perceber se

os estudantes compreenderam que o machismo pode moldar e determinar diversas

relações de poder, e a palestra foi construída com esse intuito para que os

estudantes não tivessem acesso a um discurso feminista vago. Para Hooks (2018),

para que uma prática feminista seja eficiente, ela precisa sair da ideia de igualdade

de homem e mulher no mercado de trabalho, e sim de tratar radicalmente as

relações de poder que o machismo determina, como por exemplo que a mulher é

intelectualmente inferior ao homem.

A primeira categoria é “Crenças sobre a existência de uma diferença de

habilidades na matemática entre homem e mulher – Pré-palestra”. Essa categoria é

para o formulário aplicado antes da palestra. Como estamos tratando dessas

relações de poder reforçadas pelo machismo, e essas mesmas relações trazem

diversas dificuldades para mulheres ocuparem espaços de poder na sociedade,

criamos a segunda categoria como “Crenças sobre a existência de uma diferença de

habilidades na matemática entre homem e mulher – pós palestra” para podermos

visualizar se houve uma observação das diversas problemáticas apontadas na

palestra. Para compreendermos a eficiência das informações trazidas na palestra, a

terceira categoria é “Visão dos alunos sobre a palestra ser um instrumento

informativo e incentivador para as mulheres na matemática”.

Mesmo que estejamos tratando de três instituições diferentes: uma escola

federal, uma estadual e outra particular, iremos analisar essas três categorias nas

três escolas juntas, não terá uma análise para cada instituição pois, para que nosso

objetivo geral seja respondido, não precisamos dessa divisão.

No capítulo seguinte, apresentamos as instituições que fizemos a pesquisa,

bem como quantitativo de respostas obtidas nos questionários. Trazemos também a

construção da palestra apresentada aos estudantes, o percurso da pesquisa e

análise dos dados obtidos.
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4 PESQUISA E ANÁLISE DE DADOS

A organização deste capítulo foi dividida em subseções para que as

informações sejam melhor compreendidas. Na primeira, apresentamos as escolas

que foram escolhidas para aplicação da palestra e recolhimento de dados, e como

esse contato foi feito. Na segunda seção apresentamos a palestra e como foi sua

construção. Na última seção, trazemos as análises das respostas obtidas nos

questionários a partir das três categorias propostas.

4.1 APRESENTAÇÃO DAS ESCOLAS

A primeira escola a contactarmos foi a EEEFM “Wallace Castello Dutra”, que

é localizada no bairro Guriri Norte, na cidade de São Mateus/ES. No dia 21/06/2023

foi feita uma visita para a diretora da escola, explicando o trabalho e a importância

dele. Como a pesquisadora já tinha contato com a escola por ter participado de dois

projetos, o Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) e Residência, o contato foi fácil e

a diretora gostou da ideia. Então, por conta do ano letivo com muitas atividades,

fizemos a marcação para 05/09/2023 às 8h.

A segunda escola que contactamos foi a Escola Alternativa Lago dos Cisnes,

também no dia 21/06/2023. A pesquisadora também já conhecia profissionais que

trabalham lá por já ter substituído algumas aulas na instituição. A pedagoga foi bem

acolhedora com a palestra e a pesquisa, e ficou marcado para apresentarmos a

palestra no dia 03/07/2023 às 11h20m.

Por fim, a terceira escola foi o IFES – Campus Nova Venécia, que fizemos o

primeiro contato por e-mail no dia 04/07/2023 a partir da professora de matemática

Mariana Cezar, que coordena um projeto no campus sobre mulheres na matemática

intitulado Matemática é com elas. Assim, marcamos para o dia 11/09/2023 às

8h40m.

Na Escola Alternativa, o primeiro questionário foi enviado de maneira online,

antecipadamente, a partir da plataforma Google Form, e o segundo foi entregue

impresso para cada estudante após a palestra. Já nas outras escolas, optamos por

entregar todos os questionários impressos, seguindo a ordem onde um é preenchido

antes da palestra e o outro após a palestra. Como tiveram alguns alunos que não

preencheram o segundo formulário, tivemos quantidades diferentes ao compararmos
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a quantia de ambos. A Tabela 1 apresenta o quantitativo de respostas de cada

formulário dividido por escolas:

Tabela 1 – Quantitativo de respostas
Escola Primeiro questionário Segundo questionário
Alternativa 31 31
Wallace Castelo Dutra 73 34
IFES 61 58
Total 165 123

Fonte: elaborada pela autora.

A motivação para escolha das escolas Alternativa e Wallace Castelo Dutra foi

o contato que já existia com a pesquisadora. Já o IFES foi uma opção por já existir

um projeto7 que discute o tema de gênero com os alunos. Foi optado pela aplicação

da pesquisa em uma escola estadual, uma federal e uma particular, para explorar

três realidades diferentes. Como o tempo para a pesquisa e análise de um TCC é

curto, mantivemos a pesquisa somente em três instituições.

4.2 CONSTRUÇÃO DA PALESTRA

O objetivo foi apresentar uma palestra sobre mulheres nas ciências exatas e a

história do afastamento para os estudantes. Essa palestra (APÊNDICE C) foi

construída em três etapas: Dados estatísticos; história do afastamento e exemplos

de mulheres na matemática como forma de representatividade.

Para os dados, demonstramos a porcentagem de estudantes mulheres e

homens nos cursos de graduação em matemática no Brasil, retirado de um

levantamento da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior,

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e Ministério da

educação em 2019, onde 58% dos ingressantes em cursos de graduação em

matemática no Brasil foram homens, e 42% mulheres. O que nos mostra que há

uma diferença pequena. No mesmo levantamento, é possível ver quantidade de

bolsistas de produtividade em pesquisa no CNPq em matemática, onde somente

7 O nome do projeto é “Matemática é com elas: fomentando a participação e o protagonismo feminino
no Ensino Médio”. De acordo com a professora Mariana, criadora do projeto, a pesquisa visa
fomentar a participação e o protagonismo feminino de estudantes do Ensino Médio na área de
Matemática. Disponível em
https://sbemcapixaba.org/2022/11/23/socia-da-sbem-tem-projeto-de-pesquisa-selecionado-pela-fapes/
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15% eram contempladas por mulheres. Por fim, foram apresentados dados sobre

pesquisadores da história do Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA). De

105 pesquisadores, houveram somente 4 mulheres ocupando tal cargo. A partir

desses dados, foi questionado aos alunos o que há de errado quando analisamos

essas informações, e em sequência foi apresentado dados do Censo:

Segundo Censo da Educação Superior 2020, elaborado pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e pelo
Ministério da Educação (MEC), o público feminino é maioria no Ensino
Superior brasileiro. Em 2020, 838.152 mulheres ingressaram em uma
universidade e 518.339 concluíram a graduação. Os homens, por sua vez,
668.996 tiveram acesso ao curso superior e apenas 359.890 se formaram8.

Conforme a Figura 1, podemos observar o gráfico que apresenta o

levantamento feito pela pesquisadora Christina Brech (2018) a respeito da

porcentagem de estudantes mulheres e homens nos cursos de graduação em

matemática no Brasil, e em seguida, temos a Figura 2 onde apresentamos um slide

que demonstra a diferença de mulheres e homens bolsistas do CNPq em

produtividade em matemática.

8As informações foram recolhidas em dados do Censo pelo Sindicato dos Professores das Instituições
Federais de Ensino Superior da Bahia, disponível em:
https://apub.org.br/a-violencia-contra-a-mulher-ainda-e-uma-realidade-dentro-das-universidades/.
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Figura 1 – Porcentagem de estudantes mulheres e homens nos cursos de
graduação em matemática no Brasil em 2014

Fonte: INEP/MEC.
Figura 2 – Porcentagem de bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq em
Matemática

Fonte: CAPES9.

Com isso, percebemos que as mulheres estão ingressando nos cursos de

matemática, e mesmo não tendo acesso a bolsas de pesquisa que auxiliam na

9 Dados obtidos pela pesquisadora Carolina Araújo, disponível em: https://impa.br/noticias/
pesquisadora-do-impa-escreve-sobre-matematica-e-genero/
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permanência estudantil, elas estão se formando em uma quantidade maior ao

comparada com os homens. Entretanto, não estão ocupando cargos, ou ainda estão

sendo estigmatizadas por não terem aptidão para área das ciências exatas.

Existem pesquisadores que explicam esse afastamento de maneiras

diferentes. A primeira apresentada foi, Angela Saini (2018), traz diversas pesquisas

ao decorrer da história onde tentaram provar que a mulher é inferior biologicamente,

todas pesquisas refutadas. O fato apresentado na palestra foi da escritora Helen

Hamilton Gardener e a foto do seu cérebro que estampou as capas dos jornais em

1927.

A Figura 3 refere-se ao slide que apresentamos quando refletimos sobre os

estudos que tentaram provar a diferença biológica do homem e da mulher quando

relacionado à inteligência:

Figura 3 – 142 gramas no cérebro fazem diferença?

Fonte: elaborada pela autora.

A escritora Helen criticava veementemente o modo como as mulheres eram

mantidas em condição de subserviência pela sociedade mediante o casamento e

uma educação desigual. Em 1888 Gardener criticou no Conselho Internacional de

Mulheres em Washington, D.C., a alegação de alguns pesquisadores de que, sendo

o cérebro das mulheres mais leve que o dos homens, então elas teriam menos
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capacidade ou seriam menos inteligentes. Um dos médicos a defenderem isso foi

William Alexander Hammond.

A escritora até tentou refutar a ideia, falando sobre o peso do cérebro do

elefante, que é muito mais pesado que o do ser humano e isso não diz nada sobre

sua inteligência, ou ao falar que o tamanho do cérebro é proporcional ao tamanho do

ser humano. Entretanto, não foi o suficiente para refutar a pesquisa inicial. Após

essas publicações, George Romanes (1987), amigo de Charles Darwin, também

publicou a respeito:

Verificando que, em média, o cérebro das mulheres pesa cerca de 142
gramas a menos que o dos homens, por causas meramente anatômicas,
deveríamos estar preparados para esperar por uma nítida inferioridade de
capacidade intelectual nas primeiras.

Essa discussão sobre o cérebro da mulher ser inferior ao do homem não

chegou a lugar nenhum, e como prometido, Gardener deixou o seu cérebro para que

fosse pesado e examinado. O cérebro de Gardener apresentou o mesmo peso do

cérebro do professor de anatomia e neurologia da Cornell, Burt Green Wilder — o

estimado fundador daquela coleção de cérebros. Esse peso não teve sua estatura

levada em consideração.

Saini (2018) conta também que o chefe do departamento de ciências

cerebrais da Imperial College Londres pronunciou-se: “Se fizermos o ajuste ao

tamanho do crânio, existem diferenças muito pequenas entre os dois sexos, mas o

cérebro em ambos é muito mais semelhante que diferente”. Os 142 gramas que

faltam estão explicados. Na palestra, foi reforçado que as mesmas pessoas que

pesquisavam e defendiam a inferioridade intelectual da mulher ao comparar-se com

homens, também defendiam a inferioridade de pessoas pretas ao comparadas às

pessoas brancas.

Apresentamos então um estudo feito pelas pesquisadoras Kersey, Csumitta e

Cantlon (2019), que teve como objetivo medir os processos neurais por meio de

ressonância magnética funcional (FMRI – em inglês: Functional Magnetic

Resonance Imaging) em cérebro de meninos e meninas (crianças) e o resultado foi

que de fato não há diferenças entre ambos. Esse estudo, conduzido por três

cientistas da Universidade de Rochester nos EUA, analisou a atividade cerebral de

55 meninas e 49 meninos, com idades entre 3 e 10 anos, enquanto assistiam a um
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vídeo educacional sobre matemática. Comparando as imagens cerebrais das

crianças com as de 63 adultos que assistiram o mesmo vídeo, as crianças tiveram

desempenho equivalente aos adultos, e não houve diferença discerníveis na forma

como meninos e meninas processam habilidades matemáticas.

Esse estudo também confrontou os resultados com um “Teste de Capacidade

Matemática Precoce” aplicado a 97 crianças, concluindo que a habilidade para

realizar cálculos matemáticos não é afetada pelo gênero ou pela idade. Jessica

Cantlon, uma das autoras do estudo, destacou que a sociedade e a cultura

desempenham um papel significativo ao afastar as mulheres das áreas de ciências

exatas, alegando que a socialização tradicional pode acentuar pequenas diferenças

entre meninos e meninas, prejudicando o envolvimento das garotas na área de

ciências exatas.

A Figura 4 é a imagem que apresentamos no slide mostrando a pesquisadora

que estava a frente desse trabalho, juntamente com a conclusão.

Figura 4 – Cérebro de meninas e meninos tem a mesma habilidade

Fonte: elaborada pela autora.

Após essa etapa, é falado na palestra sobre a autora Silvia Federici e a Teoria

de Reprodução Social, quando apresentamos o slide que está referido na Figura 5.

A Teoria de Reprodução Social é base do Feminismo Marxista (um feminismo que

olha para questões de classe na sociedade). O uso de Marx para o termo se refere
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aos processos da reprodução total do modo de produção capitalista, entretanto,

essa teoria foi passada para os alunos baseada no livro O ponto zero da revolução -

Silvia Federici (2018), onde esse conceito é mais específico, em que a reprodução

social engloba o contexto de atividades, comportamentos, emoções e

responsabilidades que são necessárias para se manter a vida. Tais atividades

podem ser físicas, mentais e até emocionais. São atividades que criam condições

para o trabalhador trabalhar, como alimentação, cuidado, manter organização da

casa, cuidado com as crianças e limpezas em geral. Esse trabalho normalmente não

é remunerado, e ocorre no espaço doméstico e privado, logo, é invisível para

sociedade. Por não ser remunerado, normalmente não é contado como uma

contribuição para a economia em geral. Vemos a seguir o slide apresentado quando

explicamos essa teoria (Figura 5) junto com a foto da autora e o significado do termo

Reprodução Social.

Figura 5 – A teoria da reprodução social

Fonte: elaborada pela autora.

O debate sobre reprodução social foi passado de maneira pouco aprofundada

para os estudantes na palestra, já que não era o objetivo discutir a teoria marxista10,

10Citamos aqui como teoria marxista a luta de classes que compõem a história da humanidade, que é
material e baseada na produção. Marx ao reconhecer que a análise sociológica é uma análise
materialista e histórica, criou o conceito materialismo histórico dialético (DONÁRIO E SANTOS,
2016).
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mesmo questionando a organização da sociedade a partir do método de produção

capitalista.

Por fim, após termos uma breve explanação sobre o motivo do afastamento e

o histórico, optamos por trazer a história de três mulheres brasileiras que

contribuíram com a matemática. Optamos pela diversidade ao escolher essas

mulheres, para que diferentes meninas pudessem se enxergar na palestra,

reafirmando assim a importância da representatividade. A seguir mostramos na

Figura 6 as três matemáticas que apresentamos: Marília Peixoto, Alva Rosa e Eliza

Maria Ferreira.

Figura 6 – Exemplo de mulheres que ocuparam espaços na exatas

Fonte: elaborada pela autora.

A primeira matemática apresentada foi a Marília Chaves Peixoto, que também

era engenheira e professora. Silva (2019) traz reflexões sobre a importância dessa

matemática em seu artigo intitulado Marília Chaves Peixoto: uma matemática

brasileira à sombra. A autora utilizou neste trabalho alguns jornais e revistas como

fontes históricas sobre a matemática Marília Peixoto, quais sejam: A Manhã (RJ), A

Noite (RJ), Correio da Manhã (RJ), Diário de Notícias (RJ), Diário de Notícias (RS),

Jornal do Comércio (RJ), Jornal do Brasil (RJ), Revista da Semana, Jornal das

Moças e revista Manchete. Foram utilizados também como fontes históricas: Anais

da Academia Brasileira de Ciências, depoimentos, o livro didático que Marília
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Peixoto escreveu e as fotografias cedidas por Alcilea Augusto. Listamos as

seguintes informações para comentar na palestra conforme a figura 7 e 8 a seguir.

Como não é possível ler as informações nos slides, estará nos apêndices.

Figura 7 – Primeiro slide Marília Chaves Peixoto

Fonte: elaborada pela autora.

Figura 8 – Segundo slide Marília Chaves Peixoto

Fonte: elaborada pela autora.
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Marília Chaves Peixoto (1921-1961) foi uma engenheira, matemática e

professora. Nasceu em 1921, no Rio Grande do Sul, e estudou no Rio de Janeiro.

Tornou-se a primeira mulher na Academia Brasileira de Ciências. Além disso,

realizou estudos sobre Sistemas Dinâmicos com seu marido, Maurício Peixoto. Em

1959, publicou o trabalho Structural stability in the plane with enlarged boundary

conditions juntamente com marido, que ficou conhecido como teorema Peixoto,

sobre sistemas estruturalmente estáveis em variedades bidimensionais. Atuou como

professora de Cálculo e Mecânica. Publicou um livro sobre Cálculo Vetorial na

Escola Nacional de Engenharia, onde estudou.

A segunda matemática que apresentamos foi a Eliza Maria Ferreira Veras da

Silva, uma pioneira na matemática no Brasil, a primeira mulher professora no

Instituto de Matemática e Estatística da Universidade Federal da Bahia (UFBA) a ter

doutorado. Também foi a mulher negra do Brasil com o título mais antigo de

doutorado na área de Matemática. As informações contidas no slide 9 e 10 aqui

foram retiradas do Noticiário SBM edição 4111.

Figura 9 – Primeiro slide Eliza Maria Ferreira Veras da Silva

Fonte: elaborada pela autora.

11 Disponível em: https://sbm.org.br/blog/2022/03/31/noticiario-sbm-41/
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Figura 10 – Segundo slide Eliza Maria Ferreira Veras da Silva

Fonte: elaborada pela autora.

Eliza nasceu em Ituberá em 1944. Passou em segundo lugar no vestibular de

Matemática da UFBA e colou grau como bacharel e licenciada em Matemática em

1967. Em 1968 foi aprovada no concurso das 100 horas e se tornou professora do

Colégio Central, neste mesmo ano foi nomeada professora Algebrista no IME. Logo

após o seu mestrado, Eliza alcançou aprovação em concurso como professora

assistente. Fez mestrado e doutorado na França, Universidade de Montepellier.

Sendo o mestrado com bolsa pela UNESCO, e o doutorado com bolsa do Governo

Francês, onde conseguiu seu título em 1977. Atuou como professora no Programa

de Pós-graduação em Matemática nos anos 80, orientando pesquisas em um

contexto altamente dominado por homens brancos estrangeiros. Também compôs

Colegiado da pós-graduação e foi Vice-Diretora do Instituto de 1984 a 1988.

E por último, e não menos importante, trouxemos a trajetória de Alva Rosa

Tukano, uma mulher indígena que além de se dedicar aos estudos na área da

matemática, também se dedicou ao ensino, não só de matemática, mas também

para povos indígenas, a fim de preservar e valorizar os saberes tradicionais do seu

povo. Retiramos as seguintes informações de uma publicação do Jornal G1

Amazonas em 08/03/2023, as quais exibimos nos slides que estão demonstrados

nas Figuras 11 e 12.
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Figura 11 – Primeiro slide Alva Rosa Tukano

Fonte: elaborada pela autora.

Figura 12 – Segundo slide Alva Rosa Tukano

Fonte: elaborada pela autora.

Nascida no ano de 1974, em um dos afluentes do rio Negro, o rio Waupés, em

um local chamado Iauaretê- São Gabriel da Cachoeira. Formou em Matemática

licenciatura pela (UFAm). Participou do Conselho dos Professores Indígenas do Rio

Negro (COPIARN). Uma das fundadoras do Fórum de Educação Escolar Indígena
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do Amazonas (FOREEIA). Em 2008 Concluiu a Especialização em Ensino de

Matemática (UFAm) com a dissertação Uma reflexão sobre os princípios

metodológicos da etnomatemática yanomami. No ano de 2010 foi eleita pelos

professores indígenas a assumir o Conselho dos Professores Indígenas da

Amazônia (COPIAM). Se tornou Mestre em Educação no ano de 2017 e em 2023

concluiu seu Doutorado em Educação também pela (UFAm).

4.3 ANÁLISE DAS CATEGORIAS

Para análise da nossa pesquisa, utilizamos a categorização, que, segundo

Fiorentini e Lorenzato (2006) é um processo de organização das informações

obtidas, no caso a partir do questionário, em categorias. Construímos três categorias

disjuntas seguindo orientação dos autores.

Na primeira categoria Crenças sobre a existência de uma diferença de

habilidades na matemática entre homem e mulher – Pré-palestra utilizamos a

terceira pergunta do primeiro questionário que é: Você acredita que existe alguma

diferença entre homens e mulheres que faz os homens terem mais habilidades com

a matemática quando comparados com mulheres? Por quê?

Em seguida, na segunda categoria intitulada Crenças sobre a existência de

uma diferença de habilidades na matemática entre homem e mulher – Pós-palestra

utilizamos o segundo questionário aplicado, para analisar se houve algum impacto a

partir das informações fornecidas nas palestras. Nessa categoria foram utilizadas

como fontes as respostas da segunda e da terceira pergunta do questionário citado,

que são respectivamente “Você acredita que existe alguma diferença biológica que

faz os homens terem mais habilidades com a matemática ao comparados com as

mulheres? Por quê?” e “Após a palestra, o que você compreendeu sobre as

mulheres nas ciências exatas?”.

Por fim, a terceira categoria “Visão dos alunos sobre a palestra ser um

instrumento informativo e incentivador para as mulheres na matemática” utilizamos,

também do segundo questionário, respostas fornecidas na quarta pergunta “Você

acredita que a escola pode incentivar alunas a ocupar o espaço das ciências

exatas? Se sim, como?”.

Nas três subseções que seguem, realizamos a análise de cada uma dessas

três categorias buscando emergir um diálogo entre as respostas apresentadas pelos
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estudantes e as concepções dos autores que trouxemos tanto na revisão de

literatura quanto na fundamentação teórica.

4.3.1 Categoria 1: Crenças sobre a existência de uma diferença de habilidades
na matemática entre homem e mulher – Pré-palestra

Para a construção dessa análise, consideramos compreender a visão dos

alunos sobre essa diferença antes de terem acesso às informações apresentadas na

palestra. Consideramos também a possibilidade deles já terem acesso à essa

discussão de diversas maneiras, como na sala de aula, amigos ou em conteúdos na

internet. Utilizamos a terceira pergunta do primeiro questionário que é: “Você

acredita que existe alguma diferença entre homens e mulheres que faz os homens

terem mais habilidades com a matemática quando comparados com mulheres? Por

quê?”.

Ao analisarmos as respostas dos questionários, constatamos que existe a

crença de uma diferença nas habilidades de mulheres e homens na matemática.

Essa diferença foi citada de duas maneiras: Sendo uma diferença biológica e uma

diferença que se inicia na falta de incentivo para as mulheres na matemática. A

seguir, temos no Gráfico 1 a porcentagem de estudantes que acreditam que há uma

diferença biológica entre homens e mulheres que permite que homens sejam mais

inteligentes que as mulheres, e a porcentagem dos estudantes que não acreditam

nessa diferença.
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Gráfico 1 – Primeira categoria

Fonte: elaborado pela autora.
A primeira diferença veio carregada de argumentos advindos de uma ciência

que por muitas vezes foi sexista, como na resposta de um estudante

Infelizmente sim, tanto biologicamente por terem um cérebro maior e
usarem mais a parte cinzenta dele (processamento de informações)
enquanto a mulher a área branca (comunicação), quanto pela sociedade
ainda machista que desestimula as mulheres as áreas exatas desde cedo,
caindo o interesse e consequentemente o querer aprender.

Esse estereótipo de gênero é investigado no livro de Angela Saini (2018). É

importante e necessário acreditar na ciência, entretanto, é válido ressaltar que o

mundo científico também pode ser utilizado para propagar visões sexistas, racistas e

transfóbicas. Charles Darwin, que é uma referência quando na escola estudamos

Biologia, e ainda o conhecemos como pai do evolucionismo, revelou-se

extremamente sexista em diversas falas, e apontava que, nos seus estudos sobre

evolução, as mulheres se demonstraram inferiores aos homens. Em sua obra A

descendência do homem, Darwin argumenta que em todas as espécies, os

indivíduos do gênero masculino tiveram vantagens na evolução ao comparado com

os do gênero feminino pois tinham que conquistar sua parceira, e por sua vez, o

gênero feminino ficava com a função de somente escolher o parceiro:

O homem é mais poderoso em corpo e mente que a mulher, e no estado
selvagem ele a mantém numa condição de servidão muito mais abjeta que o
faz o macho de qualquer outro animal; portanto, não surpreende que ele
tenha ganhado o poder de seleção (Darwin, 1971).

https://revistagalileu.globo.com/Revista/noticia/2018/10/o-novo-homem-existe.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2017/03/10-grandes-mulheres-da-ciencia.html
https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2017/08/23-coisas-incriveis-sobre-animais-que-voce-nunca-imaginou.html
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Mesmo já sendo questionado sobre a veracidade e a base científica dessas

declarações, Darwin, em suas respostas, nunca deu uma origem científica,

entretanto também não aceitou tais questionamentos. Um grande estudioso e

cientista na área da biologia, que mesmo assim reproduzia pensamentos e opiniões

que são perpetuadas até hoje com essa afirmação constante do estereótipo de

gênero.

Importa destacar que muitas dessas respostas, que declaram uma diferença

biológica entre o homem e a mulher na área de exatas, não possuem embasamento

teórico que as sustente. De acordo com Souza e Fonseca (2010), o enunciado não

se encontra nos significados linguísticos: ele atravessa as situações discursivas,

mostrando o funcionamento desse discurso. Assim, perpetua-se uma ideia de que

há uma diferença de gênero mesmo que não haja comprovação para tal.

A segunda maneira que os alunos trouxeram essa diferença entre homens e

mulheres na matemática foi baseada em questões sociais como os papéis de

gênero que ditam que a mulher é a responsável pelos afazeres domésticos, como na

resposta “Sim, as oportunidades de estudo, muitas vezes as mulheres são muito

limitadas ao serviço doméstico”. A seguir, trouxemos respostas de três estudantes

(Quadros 1, 2 e 3) cujas concepções seguem essas ideias::

Quadro 1 – Relato do estudante A

“Sim. Desde criança, os meninos são incentivados a fazer uma boa faculdade, geralmente na área de
exatas, enquanto as meninas são incentivadas a aprender a cuidar da casa, criar uma família, etc”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Quadro 2 – Relato do estudante B

“Não, talvez tenha alguma ligação com o privilégio que os homens têm.”

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Quadro 3 – Relato do estudante C

“Sim, desde a infância os homens são incentivados a acreditar que tem mais habilidades, logo eles
investem mais no conhecimento. Diferente das mulheres que são desacreditadas e muitas vezes
acreditam que não tem capacidade, logo elas não desenvolvem suas habilidades.”

Fonte: arquivo pessoal da autora.

É notável que essas respostas vieram com pensamentos críticos, como

algumas respostas que denunciam a falta de incentivo da sociedade para mulheres

ocuparem esses espaços, ou que o homem pode ter mais tempo para estudar pois

não é responsável pelos cuidados com o lar.

De fato, a história evidencia essa desigualdade social. De acordo com Correia

(2013), a mulher era tradicionalmente designada como a responsável pelo lar e pela

família, contudo, estava frequentemente desprovida do poder de decisão e

autonomia. Com o tempo, essas características se perpetuaram em várias esferas

da sociedade. Um exemplo notável é o direito de voto, o qual só foi concedido às

mulheres após intensas reivindicações e uma longa luta.

4.3.2 Categoria 2: Crenças sobre a existência de uma diferença de habilidades
na matemática entre homem e mulher – Pós-palestra

Para análise desta categoria consideramos que as respostas consultadas

foram retiradas de perguntas do segundo questionário (Apêndice B), ou seja, após o

acesso às informações da palestra. As perguntas utilizadas para essa categoria

foram: 1) ”Por qual motivo há menos mulheres na matemática quando comparado

aos homens?”, 2) “Você acredita que existe alguma diferença biológica que faz os

homens terem mais habilidades com a matemática ao comparado com mulheres?

Por quê?” e a pergunta 3)”Após a palestra, o que você compreendeu sobre mulheres

nas exatas?”.
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A importância de analisar as respostas após a palestra é compreender que

por ser um assunto ainda pouco explorado e, principalmente, com poucas pesquisas

relacionadas a gênero e matemática, como reforça Souza e Fonseca (2010), é

possível que alguns alunos nem tiveram contato com tal discussão. Então, nessa

situação, podemos afirmar que houve esse contato pelo menos no momento da

palestra. Não acreditamos que seja suficiente uma palestra trazer a ideia da

educação feminista, já que o sexismo e machismo é um problema estrutural12, no

entanto, o nosso intuito é trazer reflexões sobre o tema.

O critério que utilizamos foi analisar se o estudante, em sua resposta,

percebeu como importante e escreveu alguns fatos históricos trazidos na palestra

que revelam o motivo do afastamento das mulheres na matemática, como

estereótipo de gênero, falta de incentivo e preconceito de gênero.

O Gráfico 2 mostra a porcentagem de estudantes que, em suas respostas,

trouxeram informações contidas na palestra, e também dos estudantes que não

apresentaram informações da palestra.

Gráfico 2 – Segunda categoria

Fonte: elaborado pela autora.

12Compreendemos por machismo estrutural a conjuntura patriarcal sistêmica que constitui nossa
sociedade. A expressão cunhada aqui tem paralelo com a noção de “racismo estrutural” e
“transfobia estrutural”, uma vez que, tanto quanto o racismo, o machismo e as desigualdades de
classe se encontram no cerne de nossa sociedade, sedimentada no que Saffiotti, Davis, Hooks,
Letícia Nascimento e outras pesquisadoras têm estudado historicamente, pelo nó de intersecção
gênero-raça-classe.
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Podemos ver uma absorção significativa das informações trazidas na palestra,

e mesmo sabendo que a estrutura sexista, como citado na categoria anterior, não

será mudada, é importante o acesso a essa informação, como Hooks (2019, p. 26),

utilizando como referência Paulo Freire, afirma que:

A obra de Freire afirmava que a educação só pode ser libertadora quando
todos tomam posse do conhecimento como se este fosse uma plantação em
que todos temos de trabalhar. A autora reforça que a educação como
prática de liberdade também carrega esse propósito: o de informar.

Hooks (2019, p.44) concorda ainda que: “Está claro que uma das principais

razões por que não sofremos uma revolução de valores é que a cultura de

dominação necessariamente promove vícios da mentira e da negação”.

Isso nos mostra que há um propósito para a perpetuação dessas falsas

informações, e vemos aqui que mesmo em uma palestra isolada, podemos colher o

resultado de respostas que se aproximam da explicação da real motivação para o

afastamento de mulheres na matemática. De fato, nos Quadros 4, 5, 6 e 7

verificamos isso:

Quadro 4 – Relato do estudante D

“Pelo espaço e direito não concedidos a elas, assim como é para os homens.”

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Quadro 5 – Relato do estudante E

“Por que essa ideia de homem no poder, trabalhando, cuidando das coisas “importantes” já vem
enraizadas na sociedade desde sempre, antigamente foi formulada essa ideia de homens com
deveres de homens e mulheres no cuidado da casa, no cuidado dos filhos.”

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Quadro 6 – Relato do estudante F

“Que em habilidades os homens e mulheres são iguais, apenas não desfrutam das mesmas
oportunidades”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Quadro 7 – Relato do estudante G

“Que as mulheres precisam lutar e conquistar sozinhas e os homens simplesmente já têm acesso”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

As respostas seguiram esse padrão de citar a diferença, às vezes sem

motivação, e às vezes sim, como citar o patriarcado. Entretanto, mesmo com as

informações passadas, tivemos contrapositivas também, que podemos observar nas

respostas contidas nos quadros 8, 9 e 10:

Quadro 8 – Relato do estudante H

“Ao meu ver os homens estão relacionados ao raciocínio lógico, já as mulheres ativam áreas
relacionadas à comunicação, intuição e sensibilidade”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Quadro 9 – Relato do estudante I

“Não, às vezes vem de gerações, familiares que são bons em matemática que passam, como
também existe essa possibilidade para as mulheres”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Quadro 10 – Relato do estudante J

“Que as mulheres não procuram a área das ciências exatas, podem até passar em uma universidade
mas não permanecem”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Durante a palestra, não houve nenhuma pesquisa apresentada trazendo

essas informações, o que parece demonstrar que é uma crença enraizada no

estudante, que mesmo tendo acesso à informação, não é assim que podemos

mudar uma estrutura. Maria Sara Andrade Nunes (2021) traz em seu trabalho dados

que denunciam a disparidade de gênero dentro das graduações de matemática no

Brasil. O mesmo trabalho traz as motivações desse afastamento, e durante a

palestra trouxemos essa explicação de maneira semelhante, mostrando que não é

sobre as mulheres não estarem ocupando esses espaços, e sim sobre a motivação

dessa não ocupação.

É possível concluir que, mesmo a palestra sendo o único contato dos

estudantes com o tema, foi possível que eles absorvessem as informações e

compreendessem o sexismo dentro da matemática como uma questão que é

necessária uma solução. Também notamos a existência de estudantes que, mesmo

tendo contato com o tema, ainda sim perpetua o discurso de que existe uma
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predisposição biológica para o homem estar em destaque na exatas (como nos

mostram as respostas das Figura 8, Figura 9 e Figura 10).

4.3.3 Categoria 3: Visão dos alunos sobre a palestra ser um instrumento
informativo e incentivador para as mulheres na matemática

Achamos importante verificar se os alunos aprovaram as reflexões que

trouxemos sobre o histórico do afastamento de mulheres na matemática por meio de

uma palestra. Criamos a categoria “Visão dos alunos sobre a palestra ser um

instrumento informativo e incentivador para as mulheres na Matemática”, e, para

analisá-la, utilizamos as respostas da última pergunta do segundo questionário:

“Você acredita que a escola pode incentivar alunas a ocupar o espaço das ciências

exatas? Se sim, como?”.

No Gráfico 3 apresentamos a porcentagem de estudantes que citaram a

palavra “palestras” ou “apresentações” como ferramenta de conscientização:

Gráfico 3 – Terceira Categoria

Fonte: elaborado pela autora.

O resultado dessa pergunta nos mostra que a maioria dos estudantes

compreende que a palestra pode ser um meio para trazer essa discussão para

realidade dos estudantes, bem como iniciar esse diálogo entre eles. Diferente das

outras perguntas, nesta tivemos uma quantidade considerável de estudantes que



54

não deram resposta, possivelmente por precisar trazer ideias de como a escola pode

abordar esse conteúdo em sala de aula.

Dos estudantes que citaram a palestra como uma ferramenta positiva, tivemos

respostas como as que estão demonstradas nos Quadros 11 e 12:

Quadro 11 – Relato do estudante K

“Sim, fazendo palestras e conversando, incentivando e mostrando toda a carreira feminina de
antigamente até os dias atuais

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Quadro 12 – Relato do estudante L

“Sim, através de palestras, cursos, bolsas de estudo, incentivo de instituição e mais representantes
mulheres no ambiente de ensino”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Já nas respostas que os estudantes não citaram a palestra (ou alguma

apresentação que discute o tema dentro de sala de aula) como uma ferramenta

eficiente, tivemos 19 estudantes que afirmaram que não acreditam que a escola

pode influenciar na tomada de decisão dos alunos, a seguir temos três exemplos no

Quadro 12, Quadro 13 e Quadro 14:

Quadro 13 – Relato do estudante M

“Não, pois é escolha da pessoa pela matéria mais próxima”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Quadro 14 – Relato do estudante N

“Não, a escola proporciona ao aluno tomar decisões do conhecimento científico, se a aluna não
quiser esse conhecimento mesmo com incentivo, não há nada”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Quadro 15 – Relato do estudante O

“Não”.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Segundo Paulo Freire (1968), os conflitos sociais, o jogo de interesses e a

desigualdade da sociedade refletem no espaço escolar. Em sua obra, ele analisou

justamente as relações entre colonizador e colonizado, mostrando a importância da

escola para a emancipação deste segundo. Isso nos mostra a importância de trazer

esses debates para dentro de sala de aula, e mesmo não sendo a maioria dos

estudantes que tiraram a importância do papel da escola nesse movimento que tem

como objetivo incentivar mulheres a se reconhecer na exatas, ainda há a

perpetuação da ideia de que a escola não pode influenciar em questões sociais

como o sexismo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Investigar possíveis contribuições de uma palestra, para estudantes da última

série do ensino médio, que aborda o afastamento histórico de mulheres na

matemática para compreensão do lugar ocupado pelas mulheres nas ciências

exatas foi nosso objetivo principal.

Ao analisarmos a categoria Crenças sobre a existência de uma diferença de

habilidades na matemática entre homem e mulher – Pré-palestra ficou perceptível

que há sim uma perpetuação de ideias sexistas dentro do ambiente escolar

investigado por nós, e com as respostas com pouco embasamento científico,

podemos notar que é uma reprodução de fala. Também percebemos que a maioria

dos estudantes não tiveram contato com este debate antes da palestra.

Em seguida, ao analisar a categoria Crenças sobre a existência de uma

diferença de habilidades na matemática entre homem e mulher – Pós-palestra o

resultado foi o esperado: bastava discutir e trazer dados sobre questão de gênero

dentro das exatas, para que os estudantes visualizassem que há um problema a se

resolver.

Nessa categoria também conseguimos responder nosso objetivo específico,

que é exatamente a funcionalidade de uma palestra como forma de transmitir essas

informações para os alunos. Percebemos que a palestra foi bem recebida, e que o

formato foi didático para os alunos, já que as respostas analisadas no segundo

questionário foram citando fatos históricos e dados apresentados na palestra.

Os conceitos de Hooks (2019), em que a autora traz como base pensamentos

de Freire (1967), ambos discutem exatamente a educação como uma prática de

liberdade, e nos mostra que o ensinar em sala de aula deve ir além do conteúdo

programático, deve ser também proposta como um ato de retirar as amarras da

dominação.

Sabemos que em uma palestra, como a que propomos e realizamos em cada

uma das três instituições de ensino, não estamos no cotidiano escolar dos

estudantes, e quando concluímos que apresentaríamos uma palestra abordando

questões relacionadas ao afastamento das mulheres na Matemática, estávamos

certas de que seria somente uma apresentação pontual, e não uma prática feminista

dentro de sala de aula como Hooks (2019) cita. Entretanto, a autora nos apresenta a

importância da experiência física de ouvir e escutar cada voz em particular como um
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ato que fortalece a nossa capacidade de aprender juntos, e vimos isso no final das

apresentações das palestras com falas de alunas que demonstraram saberem desse

preconceito de gênero, por viverem isso em suas realidades. Um caso específico

aconteceu na apresentação da palestra feita no IFES, onde uma aluna, em seu

comentário após o término da palestra, denunciou preconceitos de gênero vividos

por ela em seu cotidiano, e falou que às vezes se questiona se, caso não fosse

mulher, se seria mais fácil ou seria menos inferiorizada pelo seu derredor. A aluna

em questão explicou que deseja seguir a área de engenharia mas percebe a falta de

estímulo no seu derredor.

As respostas obtidas nos questionários revelaram a importância de levar

essas informações para os estudantes, já que, a partir do momento que o

adolescente recebe tal informação, começa a questionar a realidade sexista que nos

permeia e a crença de que os homens têm mais capacidades cognitivas para as

áreas das ciências exatas, e também como isso afeta a vida de meninos e meninas

em sala de aula, se cria a possibilidade dos estudantes não contribuírem para a

perpetuação de um estrutura sexista, a partir de discursos como a inferioridade da

mulher ao comparada ao homem dentro de alguma área específica, no caso, da

Matemática.

A representatividade é fundamental para encorajarmos meninas a ocuparem o

espaço. A autora do livro Transfeminismo (2021), Letícia Nascimento, em uma

entrevista para a revista Galileu contou que desde que ela chegou na UFPI,

estudantes (principalmente LGBTQIAPN+) a acolheram e disseram que estavam

muito alegres com a entrada dela na instituição. A autora ainda ressalta a crença de

que ocupar um cargo no ensino superior é importante pela representatividade, pois

constrói possibilidades para pessoas transexuais também ocuparem estes cargos.

A representatividade nos dá a possibilidade de nos enxergarmos em lugares

que nos foram privados. Hoje a mulher está ocupando esses cenários, mas eles

ainda não estão totalmente abertos para nós. Acreditamos que as palestras que

apresentamos demonstraram que existem dificuldades, mas que também há muitas

mulheres construindo e trabalhando dentro da área de exatas.

Dialogamos com a teoria feminista de Bell Hooks, juntamente com a

pedagogia na perspectiva de Freire, e propomos, seja por palestras ou por outros

caminhos educativos, uma pedagogia que seja capaz de transgredir na sua

aplicação no mundo e na sua inserção no próprio movimento feminista. Almejamos
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que o ambiente escolar no centro do movimento feminista (e dos movimentos sociais

em geral) seja capaz de permitir a todas as pessoas o exercício de um pensamento

crítico, e sobretudo, a habilidade de retomar as nossas esperanças na utopia de um

mundo melhor para se viver.

Por fim, após este trabalho, é possível perceber algumas questões a serem

pesquisadas, sendo: “Como o professor de matemática pode trazer a discussão de

gênero e matemática para dentro de sala de aula”, “Reflexões sobre falas sexistas

no ambiente escolar, como as estudantes são afetadas pelo sexismo no dia a dia

dentro do ambiente escolar” e “Outras maneiras de trazer história de mulheres na

matemática para os estudantes”.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO ANTES DA PALESTRA
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO APÓS A PALESTRA
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APÊNDICE C – SLIDES UTILIZADOS PARA APRESENTAÇÃO DA PALESTRA.
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